
|  898

Uso de Dejeto Suíno em Plantio Clonal de Eucalipto:  
Mobilidade de Cobre e Zinco no Solo 

 
Leonardo Packer de Quadros(1); Henrique Almeida Santos Ducheiko(1);  

Marcia Toffani Simão Soares(2); Shizuo Maeda(2);  
João Bosco Vasconcellos(2); Guilherme de Castro Andrade (2) 

 
 (1)Acadêmicos em Agronomia, Universidade Federal do Paraná, Rua dos funcionários, 1540, Curitiba – Paraná, 80035-050,  

leonardopacker51@gmail.com; (2)Engenheiros Agrônomos, Doutores, Pesquisadores da Embrapa Florestas, PR 

 

INTRODUÇÃO 

A suinocultura nacional contribui signifi-
cativamente para a balança comercial do agro-
negócio brasileiro, ofertando aos consumidores 
proteína com qualidade, padrão sanitário e pre-
ços que permitem o setor consolidar e ampliar 
sua participação nos mercados nacional e inter-
nacional (MARTINS et al., 2020).  

Apesar dos significativos avanços tecnoló-
gicos no manejo e nutrição animal alcançados 
nos últimos anos, o destino dos dejetos ainda 
é motivo de apreensão para o setor produtivo, 
pelo grande volume gerado e pelo potencial im-
pacto ambiental em regiões onde há maior con-
centração de granjas suinícolas (VARGAS et al., 
2019). O tratamento e uso deste resíduo em cul-
turas agrícolas e florestais constitui uma alter-
nativa plausível de disposição, ao possibilitar a 
reposição de água e nutrientes para o sistema de 
produção, economia na aquisição de insumos e 
potenciais ganhos em produção.  

Otimizar o uso agrícola e florestal de dejeto 
líquido de suínos (DLS) requer monitoramento 
da qualidade do resíduo utilizado, ajustes para 
sincronismo da oferta de nutrientes ao ciclo fi-

siológico das plantas e as condições do ambien-
te, assegurando ganhos para o sistema produti-
vo e proteção ambiental.  

O Cu e o Zn, presentes em quantidades vari-
áveis no DLS, são micronutrientes essenciais ao 
desenvolvimento das plantas, participando da 
integridade funcional e estrutural de membra-
nas, atuando assim em mecanismos de resistên-
cia das plantas à doenças (MASULLO, 2018). Por 
outro lado, o acúmulo destes elementos no solo 
pode resultar em prejuízos no rendimento de 
plantas comerciais e contaminação ambiental 
(SCHERER at al., 2010), o que demanda cautela 
em seu uso agrícola e florestal. 

O presente estudo tem por objetivo avaliar 
o efeito da aplicação de dejeto líquido de suínos 
tratado (DLS) nos teores de cobre (Cu) e zinco 
(Zn) disponíveis em um Latossolo Vermelho 
Distrófico sob plantio de Eucalyptus urophylla 
clone AEC 144, no município de Terra Roxa, Pa-
raná. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento está sendo conduzido em 
propriedade da Cooperativa Agroindustrial C. 
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Vale, localizado no município de Terra Roxa, 
localizado na Bacia Hidrográfica do Paraná III, 
a oeste do estado do Paraná. O local do expe-
rimento corresponde a área de reforma ante-
riormente cultivada com eucalipto, com solo 
classificado como Latossolo Vermelho Distrófico 
textura média e relevo plano a suave ondulado. 

O preparo da área envolveu o controle de 
plantas invasoras e rebrota, aplicação de iscas 
formicidas e de calcário dolomítico na dose de 
2 t ha -1 e subsolagem na linha de plantio. Em 18 
de maio de 2018 ocorreu o plantio das mudas 
Eucalyptus urophylla, clone AEC 144 com 6 m 2 
de área por planta. 

O delineamento experimental utilizado foi 
de blocos ao acaso, com quatro blocos e sete tra-
tamentos, totalizando 24 parcelas. Os tratamen-
tos foram T1 = Controle, sem aplicação de DLS; 
T2 = 10 m3 ha-1 de DLS; T3 = 20 m3 ha-1 de DLS; e 
T4 = 40 m 3 ha-1 de DLS, T5= 80 m³ha-1 , todos sem 
suplementação mineral, T6 = 10m3 ha-1 de DLS + 
suplementação fosfatada de referência; e T7 = 
fertilização mineral de referência (GONÇALVES 
et al., 1997; BELLOTE; NEVES, 2001). 

O DLS tratado utilizado no experimento foi 
obtido do sistema de lagoas de estabilização das 
granjas suinícolas de cria da Fazenda Piquiri da 
Cooperativa Agroindustrial C. Vale, localizada no 
município de Assis Chateaubriand, PR. As doses 
de DLS tratado foram definidas com base na re-
comendação de fertilização nitrogenada encon-
trada em Gonçalves et al., (1997). 

A aplicação do DLS foi realizada em 18 de 
agosto de 2018, em cobertura nas entrelinhas 
de plantio, em distância mínima de 50 cm das 
mudas estabelecidas à campo. O DLS utilizado 
apresentou os seguintes teores totais (g L-1 ): N = 
4,04, Cu = 0,18 e Zn = 1,3.  

Em 03 outubro de 2018 (2 meses após apli-
cação do DLS), foram obtidas, com o auxílio de 
trados, amostras simples do solo nas parcelas 
dos tratamentos T1, T2, T3, T4 e T5, nas profun-

didades 0-5, 5-10, 10-20 e 20-40 cm. As amostras 
foram reunidas, homogeneizadas e encaminha-
das para o Laboratório de Análises de Solos da 
UFLA para a determinação dos teores de Cu e Zn 
disponíveis por Mehlich-1.

Análise estatística 
Os dados foram submetidos aos testes de 

Bartlett para verificação da homogeneidade das 
variâncias e Shapiro - Wilk para a normalidade 
das médias, com eliminação de valores discre-
pantes (“outliers”), quando necessário. 

Regressões polinomiais, linear e quadrática, 
foram testadas para ajuste dos teores de nutrien-
tes em função da dose do DLS, com a escolha 
dos melhores ajustes em função do nível de sig-
nificância (p<0,01) e valor de R2. Médias ponde-
radas para a camada 0-20 cm foram obtidas e 
comparadas com os valores de referência apre-
sentados por Pauletti & Motta (2017). A análise 
estatística foi realizada com auxílio do Software 
R versão 3.6.1, com os pacotes Psych, agricolae, 
MASS e ExpDes.pt, e pelo Software SAS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação do Dejetos Líquido Suíno trata-
do (DLS) resultou em significativo aumento dos 
teores de Cu e Zn nas camadas 0-5, 5-10 e 10-20 
cm do solo aos 2 meses após aplicação do DLS 
(Figura 1 e Tabela 1). O maior aporte de Cu e Zn 
ocorreu nas doses de 40 e 80 m3 ha-1, na profun-
didade 0-20 cm (Figura 2 e Tabela 1), que atingiu 
teores classificados como “muito alto” ou “con-
dições a se evitar”, conforme valores de refe-
rência apresentados por Pauletti & Motta (2017). 
Para os dois nutrientes, foi possível ajustar mo-
delos quadráticos nas camadas 0-5, 5-10, 10-20 e 
0-20 cm do solo (Tabela 1 e Figura 2). 



|  900

Figura 1. Teores Cu e Zn disponíveis (Mehlich-1) em 
Latossolo Vermelho Distrófico fertilizado com dejeto 
líquido de suínos tratado sob plantio de Eucalyptus 
urophylla clone AEC 144 em Terra Roxa, Paraná. Médias 
obtidas a partir de valores não transformados, após ex-
clusão de valores discrepantes da camada 0-5 cm dos 
teores de Cu e Zn.

Doses do DLS entre 2,5 a 11,5 m3 ha-1 e 0,5 a 
4,8 m3 ha-1, respectivamente para Cu e Zn, man-
tém ou alteram seus teores na camada 0-20 cm 
para o nível “alto”, correspondente a um rendi-
mento de 90 a 100% da produção máxima (PAU-
LETTI; MOTTA, 2017). Importante salientar que 
o uso dos valores de referência de micronutrien-
tes requer cautela, pois são poucos os resultados 
disponíveis com calibrações, com resultados va-
riáveis (PAULETTI; MOTTA, 2017).

O significativo aumento dos teores de Cu e 
Zn na camada superficial do solo reflete o modo 
em

Figura 2. Relações entre doses de dejeto líquido de su-
ínos tratado (m3 ha-1) e teores de Cu e Zn disponíveis 
(Mehlich-1) na camada 0-20 cm de Latossolo Vermelho 
distrófico, sob plantio de Eucalyptus urophylla AEC 144, 
Terra Roxa, Paraná. Modelos obtidos a partir das mé-
dias ponderadas, após exclusão de valores discrepantes. 

 
que o DLS foi aplicado, em cobertura e sem in-
corporação, conforme também observado por 
Scherer et al. (2010) e Lourenzi et al. (2016) e à 
qualidade do DLS aplicado, com concentração 
de Zn bem acima de verificados em outros es-
tudos (PERDOMO, 1996; SEGANFREDO, 1998). 
Fatores como o uso farmacológico dos micro-
nutrientes no rebanho suíno (CORRÊA et al., 
2013), a baixa taxa de conversão da alimentação 
animal em proteína (KONZEN, 2003) e aspectos 
relativos à eficiência do processo de tratamento 
dos resíduos (VIVIAN et al., 2010) podem alte-
rar significativamente o teor de Zn dos efluen-
tes tratados e passíveis de aplicação no solo. 
Por isso, é desejável que o ajuste de doses em 
plantações comerciais ocorra concomitante ao 
monitoramento e adequação, quando necessá-
rio, de outros segmentos do sistema produtivo, 
como a nutrição animal (CANIATTO, 2011) e o 
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tratamento dos efluentes, com vistas ao maior 
controle de nutrientes potencialmente poluido-
res no ambiente. 

 
CONCLUSÕES 

A aplicação de DLS resultou em aumento 
das concentrações de Cu e Zn nas camadas su-
perficiais do solo aos 2 meses da aplicação do 
resíduo. 

Há necessidade de calibração das doses 
visando maior eficiência do uso de nutrientes 
pelo eucalipto e redução de perdas do sistema 
de produção. 
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Tabela 1. Relações entre doses de dejeto líquido de suínos tratado (m3 ha-1) e teores de Cu e Zn disponíveis (Mehlich-1) 
em Latossolo Vermelho Distrófico, sob plantio de Eucalyptus urophylla AEC 144, em Terra Roxa, Paraná1

(1) *Significativo a 1% de probabilidade. Modelos obtidos a partir de valores não transformados, após exclusão de valores discre-
pantes da camada 0-5 cm (Cu: B1T5, 52,31 mg dm-³; B3T5, 60,81 mg dm-³; Zn: B1T4 569,08 mg dm-³; B1T5 635,19 mg dm-³; B2T4 
383,74 mg dm-³; B2T5 238,15 mg dm-³; B3T4 304,85 mg dm-³; B3T5 747,55 mg dm-³).

 




